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Apresentação* 
 
 

 Nos quadros da imprensa brasileira, a caricatura 
teve amplo espaço em várias de suas províncias, como foi o 
caso do Rio Grande do Sul em cujas principais cidades 
circularam semanários caricatos, com ênfase à capital 
provincial . Em Porto Alegre foram editad os vários dos 
títulos que representaram a imprensa caricata gaúcha, desde 
o original A Sentinela do Sul. Neste livro, além dessa 
publicação inauguradora, são abordados mais dois jornais, 
O Fígaro e O Século, todos eles contidos na hemeroteca da 
Biblioteca Rio-Grandense. Tais folhas representam muito a 
contento o conjunto do periodismo caricato porto -alegrense. 
Na forma de apêndice, há ainda um enfoque acerca dos 
modelos do centro do país que tais periódicos seguiram. 
 Em tais publicações, a figura feminina, com todo o 
seu conteúdo simbólico, foi utilizada em larga escala, ao 
longo do século XIX, para representar os mais variados 
elementos constitutivos da sociedade. Nessa linha, 
perspectivas alegóricas, míticas e histórico-sociais serviram 
de base para que mulheres simbolizassem diversos 

                                                 
* Francisco das Neves Alves é Professor Titular da Universidade 
Federal do Rio Grande, Doutor em História pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul e realizou Pós-
Doutorados junto ao ICES/Portugal (2009); à Universidade de 
Lisboa (2013), à Universidade Nova de Lisboa (2015), à UNISINOS 
(2016), à Universidade do Porto (2017), à PUCRS (2018) e à Cátedra 
Infante Dom Henrique/Portugal (2019) . Entre autoria, coautoria e 
organização de obras, publicou mais de cento e trinta  livros.  
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fundamentos, fossem eles, estruturais e/ou circunstanciais, 
longevos e/ou breves, essenciais e/ou comezinhos. Com 
proporções, feições e indumentárias várias, e trazendo em si 
características honoríficas ou pejorativas, as imagens 
femininas tornaram -se verdadeiro referencial nos registros 
iconográficos dos Oitocentos. 

O simbolismo determina aspectos da vida da 
sociedade, permanecendo ao mesmo tempo cheio de 
interstícios e de graus de liberdade, de modo que reflete, 

direta ou indiretamente, características do modus vivendi de 

um determinado grupo humano (CASTORIADIS, 1991, 

p. 152-153). Para o caricaturista, impera o sentido mágico 

das coisas, predominando a subjetividade na visão que tem 

dos indivíduos, à medida que ele idealiza o panorama e, 

depois, vagarosamente, constrói o seu mundo, todo seu, 

simbolicamente seu (SOUZA, 1955, p. 4-5.) 
 Assim, no campo simbólico, a figura feminina 
conserva implicações diversificadas, trazendo consigo as 
conotações correspondentes a cada uma de suas formas 
essenciais, em todas as alegorias baseadas na personificação 
(CIRLOT, 1984, p. 391). Em tal sentido, a mulher-símbolo 
carrega em si a aspiração e a transcendência, nas quais se 
manifestam o vestígio mais experimental do domínio dos 
indivíduos  por uma corrente vital extremamente vasta, bem 
como uma energia eminentemente apta a aperfeiçoar-se e 
enriquecer-se de mil matizes, reportando-se, em 
pensamento, para múltiplos objetos. Assim, o feminino 
simboliza a face atraente e unitiva dos seres (CHEVALIER & 
GHEERBRANT, 1991, p. 421). 
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A Sentinela do Sul 
 

 
 Na mais meridional porção do império brasileiro, a 
gênese da imprensa caricata ocorreu a partir da edição da 
Sentinela do Sul, hebdomadário que circulou em Porto 
Alegre, entre 1867 e 1869. Ainda que fosse um representante 
do jornalismo caricato e satírico-humorístico, sem perder o 
tom jocoso, A Sentinela do Sul manteve um padrão editorial 
mais ameno, buscando não se exceder em suas críticas, 
fugindo ao dito ferino e à galhofa demolidora. Ela 
distinguia -se assim da maior parte das folhas de seu gênero, 
cujo timbre consistia na irreverência e no descomedimento 
(FERREIRA, 1962, p. 18-19). 
 Ao surgir, o periódico apresentava-se aos leitores, 
declarando que pretendia empreender sua luta contra o 
indiferentismo do p¼blico e a falta de assinaturas, os òdois 
inimigo s principaisó da imprensa peri·dica. Dizia que a 
crítica era o elemento essencial da publicação, garantindo 
que a mesma seria manejada com discernimento, não 
ultrapassando as raias da justiça e da honestidade, vindo a 
ferir apenas com base na razão e nos limites da decência. 
Notícias dos acontecimentos e retratos e biografias dos 
envolvidos na Guerra do Paraguai foram temas constantes 
nas páginas do semanário. A caricatura era considerada 
como o òsal §ticoó do jornal, pretendendo, em òtom joco-
s®rioó, dizer muitas verdades, se esforçando com desenhos 
e palavras òpara castigar o crime, a hipocrisia, a ignor©ncia 
e a vilaniaó (A SENTINELA DO SUL, 7 jul. 1867, p. 2). 
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 O norte editorial do hebdomadário seria expresso a 
partir de dois personagens fundamentais que conduziam as 
manifestações textuais e iconográficas do periódico. Um 
deles era o Redator, vestido a rigor, portando fraque, cartola 
e guarda-chuva, e trazendo consigo um olhar mais 
equilibrado, beirando uma certa seriedade. O outro era o Piá, 
um jovem negro, que seria o auxiliar daquele na elaboração 
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do jornal, representando uma espécie de alter ego do outro, 
carregando uma carga mais jocosa. Por vezes, um e outro 
alternavam suas condutas no intento de variar o fio 
condutor das edições. Eles tornaram-se presença constante 
nas folhas impressas da Sentinela, marcando visualmente a 
parte ilustrada e, no âmbito textual, davam vazão às 
informações/opiniões por meio da r ecorrente seção 
òCol·quio entre o Redator e o seu Pi§ó. 
 Ao longo de suas edições, A Sentinela do Sul trouxe 
várias incidências da representação simbólica feminina. 
Uma delas fazia referência à própria província do Rio 
Grande do Sul. Fruto da conquista territorial e dos embates 
geopolíticos por meio bélico, nas lutas originais entre 
portugueses e espanhóis e, depois, nos confrontos entre o 
império e seus vizinhos platinos, a mais meridional 
província brasileira conviveu rotineiramente com a guerra, 
resultando que uma de suas representações iconográficas 
deu-se na forma de uma dama de cabelos compridos que 
levava à cabeça um chapelinho que lembrava as colunas das 
torres das fortificações. Em analogia também com as 
fortalezas, tal indumentária servia ainda par a designar a 
força da instituição apontada, tornando -se comum nas 
representações femininas da Sentinela. 
 Em uma delas, a mulher-província aparecia 
ordenhando uma vaca, identificada com o orçamento. O 
balde que recebia o leite era associado às obras públicas, 
vindo ao encontro da suave crítica do periódico quanto ao 
excesso de gastos públicos. Tal brandura comportamental e 
o efeito promovido pela própria imagem levaram o 
semanário a nem sequer adicionar uma legenda ao desenho, 
imaginando que ele poderia trazer significação por si só (A 
SENTINELA DO SUL, 29 dez. 1867, p. 4). 
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Já outra dama-província, montada em um galante 
corcel, recebia a proposta da parte de um indivíduo para 
trocar sua montaria por um cavalo de brinquedo. O jornal 
trazia assim uma crítica de natureza política, ao intentar 
demonstrar a esperteza de um político naquele tipo de 
barganha despropositada. A moral da historieta 
iconográfica ficava expressa na negativa peremptória da 
prov²ncia, pois, enquanto ele propunha: òNão quer mudar 
de cavalgadura, nobre donzela?ó; ela respondia: òAgrade­o-
lhe o favor; tenho consciência do meu valor e preciso 
conservar a posição em que me acho. Sirva-se V. Ex.ó (A 
SENTINELA DO SUL, 5 jan. 1868, p. 4). 
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A província -mulher voltaria a aparecer em desenho 

referente a um dos temas preferidos da publicação caricata, 
envolvendo o conflito bélico em curso com o Paraguai. 
Foram vários os enfoques que o periódico trouxe a respeito 
de tal guerra, e um deles dizia respeito a uma denúncia 
quanto ao esforço de guerra dos sul-rio -grandenses ser 
maior que os habitantes das demais províncias, 
notadamente as do centro. Nesse sentido, o hebdomadário 
reclamava que o sacrifício dos gaúchos, enviando 
contingentes humanos para o teatro de batalhas era 
incomparável em relação às demais regiões brasileiras e 
buscava demonstrar tal insatisfação mostrando a dama-
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província rio -grandense dando uma espada para seu súdito, 
ao passo que a mineira repassava um doce para o seu. A 
legenda era breve e s¼til, mas incisiva: ò²ndoles 
provincianasó (A SENTINELA DO SUL , 8 mar. 1868, p. 1). 
 

 
 
As comparações entre o esforço gaúcho e o de outras 

províncias voltariam a ser enfocadas pela Sentinela em outras 
oportunidades.  Em uma delas, era traçado um verdadeiro 
paralelo entre o Rio Grande do Sul e Minas Gerais, 
apontando que, no campo de batalha, os sul-rio -grandenses 
estavam em plena ação, enquanto havia dúvidas quanto ao 
papel dos mineiros. Já nas questões parlamentares, a dúvida 
pairava sobre o Rio Grande, havendo plena atividade em 
Minas, em alusão à suspensão das lides políticas no sul por 
ocasião da guerra. Finalmente, o periódico mostrava que no 
lar dos mineiros estariam a prevalecer as festas, enquanto no 
dos gaúchos, a dor. Era nessa última representação que 
aparecia a figura feminina, simbolizando o pranto e a agonia 
da perda, pelos soldados morto s na guerra. Em um ambiente 
religioso, ao lado de um idoso, três mulheres, simbolizando 
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as viúvas e as órfãs, pranteavam o desaparecimento do ente 
querido (A SENTINELA DO SUL, 7 jul. 1867, p. 4). 
 
 

 
 
 
Ainda com relação à Guerra da Tríplice Aliança, A 

Sentinela do Sul manifestava profunda fé patriótica, 
comemorando as vitórias brasileiras no front. Em uma 
dessas oportunidades, estampou uma alegoria intitulada òA 
vit·ria de Humait§ e Assun­«oó, composta por uma dama 
alada, representando o próprio triunfo, com a glória 
simbolizada na coroa de louros, em uma das mãos e a 
espada, referente ao confronto bélico, na outra. Abaixo do 
símbolo alegórico apareciam a fortaleza derrotada, o 
pavilhão nacional, a âncora, as lanças e os canhões, 
designando as forças militares brasileiras (A SENTINELA 
DO SUL, 8 mar. 1868, p. 5). 
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Na mesma edição, um òCol·quio entre o Redator e o 

seu Pi§ó explicava os motivos daquela alegoria. Tal vitória 
era considerada como arrebatadora, permanecendo a 
esperança do encerramento do conflito, sob a argumentação 
que, a partir desse triunfo, òa guerra que parecia 
intermin§veló estaria a concluir-se. A òsurpreendente 
vit·riaó era saudada com òfren®tico entusiasmoó, com 
destaque para o òcontentamento geraló que tomara conta da 
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prov²ncia, de modo que, òat® alta noite, a cidade sentiu-se 
agitada de entusiasmo febril (A SENTINELA DO SUL, 8 
mar. 1868, p. 6). 

Ainda com alguma referência ao contexto da guerra 
travada no Paraguai, o periódico usava o recurso da alegoria 
para lamentar a morte de um dos líderes da Tríplice Aliança, 
o governante uruguaio Venâncio Flores. Para tanto 
mostrava uma figura feminina com o rosto  escondido pelas 
mãos, a prantear o morto, em frente de seu túmulo, ornado 
pelas palmas da glória. A mulher em questão era 
identificada com a liberdade, em alusão à opinião do jornal 
para com o líder oriental e, na forma de tributo, a legenda 
dizia: òA lib erdade chorando a morte de um dos seus mais 
valentes campe»esó (A SENTINELA DO SUL , 1º mar. 1868, 
p. 1). 
 

 
 
A nota publicada na mesma edição destacava que 

Flores fora assassinado por motivos políticos e o semanário 
identificava seus inimigos como òdesalmados sic§riosó, que, 
promovendo òhorr²vel atentadoó, teriam feito com que o 
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òmartirol·gio da liberdadeó viesse a contar com òmais uma 
v²timaó. Transcrevendo peri·dico uruguaio, a Sentinela dizia 
que os òanais do crimeó estariam registrando òem suas 
páginas sangrentas um novo delito horrorosoó, pois fora o 
pol²tico òtrai­oeiramente assassinadoó. Em complemento ¨ 
alegoria, a folha identificava o morto como òdigno veterano 
da democraciaó e òatleta do partido da liberdadeó (A 
SENTINELA DO SUL , 1º mar. 1868, p. 3). 

Em outra ocasião, eram os próprios Redator e Piá 
que prestavam homenagens a um cidadão, que se 
encontrava sentado sobre um globo. A imagem feminina, 
apesar de aparecer em perspectiva menor que os 
protagonistas da figura, tinha a sua relevância, por tratar-se 
da glória, que levava a coroa de louros, em reconhecimento 
ao homenageado (A SENTINELA DO SUL, 2 fev. 1867, p. 4).  
 

 
 
Tal ilustração, complementada por mais um 

òCol·quio entre o Redator e o seu Pi§ó, não passava, 
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entretanto, de fina ironia, visando  a demonstrar exatamente 
o oposto daquilo que estava expresso. Aparentemente o 
personagem em destaque tinha pendores literários e, através 
deles, teria ambições de ter projeção internacional ð daí 
aparecer assentado sobre o òuniversoó. No mesmo sentido, 
era identificado como um òvultoó que ca²ra òdo c®u por 
descuidoó e como um òalquimista licenciadoó, merecedor de 
òuma est§tuaó, mesmo que fosse òde seboó, e at® mesmo 
como òo primeiro her·i da atualidadeó mantendo o tom 
irônico e a crítica de costumes (A SENTINELA DO SUL, 2 
fev. 1867, p. 7). 

Ainda foi apresentada sob a roupagem da 
simbologia feminina uma instituição bancária de natureza 
nacional. A dama representava o Banco do Brasil e estava a 
ceifar a cabeça de uma jovem, em alusão a uma das filiais do 
estabelecimento na cidade do Rio Grande. O periódico 
buscava demonstrar os prejuízos que tal atitude estaria 
trazendo ao comércio da cidade portuária, mostrando as 
embarcações ao fundo da ilustração e a imagem de Mercúrio 
ð símbolo das lides mercantis ð coberto por um pano. A 
legenda da gravura era na forma de diálogo entre os dois 
personagens que caracterizavam a redação da folha, os quais 
assistiam a cena. Nesse cenário, o Pi§ perguntava: òOh, meu 
amo, o que ® aquilo?ó; ao que o Redator respondia: ò£ o 
Banco do Brasil, que está degolando a caixa filial do Rio 
Grandeó. Ainda curioso, o Pi§ voltava a questionar: òE 
aquele vulto de cabe­a coberta?ó; respondendo o Redator: 
ò£ o com®rcio do Rio Grande, que est§ de luto...ó (A 
SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 9 fev. 1868, p. 1). 
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Na realização da crítica política apareceria outra 

representação simbólica feminina. Mais uma vez o Redator 
e o Piá figuravam  como espectadores, observando uma 
mulher, que designava a opinião pública, a esganar um 
político. A legenda era novamente na forma de conversa e 
revelava intensa carga irônica, pois nela o Piá perguntava: 
òQue cena ® esta, meu amo?ó; e o Redator respondia: ò£ a 
opinião pública que luta com a grande potência da 
atualidadeó. Na convic­«o da folha, s· a for­a da opini«o 
pública teria condições de criar peias às ações dos homens 
públicos (A SENTINELA DO SUL , 15 mar. 1868, p. 1). 
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Assim, o inaugurador do periodismo voltado à 
caricatura trazia em suas páginas um fragmento do universo 
de representações simbólicas femininas que a imprensa 
caricata sul-rio -grandense lançou mão ao longo do século 
XIX. Dedicada essencialmente a apresentar ao público 
detalhes do cenário de guerra, mas não deixando de praticar 
o espírito crítico inerente aos caricatos, embora mais branda 
em suas censuras política, social e de costumes, A Sentinela 
do Sul utilizou -se da figura feminina como estratégia 
iconográfica para sustentar as informações e opiniões 
expressas em suas páginas. Com o acréscimo da imagem, 
atrativo ímpar do jornalismo caricato, o original semanário 
ilustrado sul -rio -grandense serviu-se da mulher-símbolo 
para dar uma face e mesmo um corpo às vivências sociais, 
criando um mecanismo de identificação mais eficaz em meio 
ao público leitor.  
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O Fígaro 
 
 

 Publicado em Porto Alegre, entre 1878 e 1879, O 
Fígaro foi uma folha ilustrada cujo título aludia à figura do 
barbeiro, personagem teatral e operístico, além de ser o 
nome de um longevo jornal francês. Na sua primeira página 
da edição original, aparecia o bufão, com a viola a tiracolo e 
o lápis à mão, pronto para esquadrinhar as caricaturas. Em 
versinhos, reiterando o título estampado no frontispício, o 
personagem afirmava: òEu venho respeitoso, alguma coisa 
tímido/ Pedir a proteção do povo hospitaleiro,/ Navalhas e 
pincéis, escovas e cosméticos/ Há tudo, e muito bom, em 
casa do barbeiroó (O FÍGARO, 6 out. 1878, p. 1). 
 Os versos também serviram para que o semanário 
expressasse o conteúdo programático, aludindo aos vários 
instrumentos de trabalho do barbeiro que, figurativamente, 
seriam utilizados a serviço da caricatura, notadamente a 
navalha que, afiada, em muito serviria para a realização da 
crítica: Fígaro, gentil barbeiro/ Que Rossini e 
Beaumarchais/ Tornaram tão conhecido/ Vem hoje, tal 
como é,/ Com donaire prazenteiro, / Oferecer os seus 
serviços/ Ao povo porto -alegrense./ Porém ninguém ai 
pense/ Que, além de suas navalhas,/ Ele use daquelas 
malhas/ Com que prendia Rosina,/ A pupila peregrina / Do 
mais casmurro tutor. / Nada disso, não, senhor:/ O que pode 
asseverar/ É que há de barbear/ A todos com muito jeito / 
(...) Como vedes, leitor, este jornal/ É crítico, humorístico e 
ilustrado, / Quer bem aceito ser, não odiado,/ Nesta nossa 
formosa capital./ A vida íntima ð o viver do lar ð/ Há de ser 
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nele sempre respeitada,/ E na crítica usará da alfinetada/ 
Que não possa ferir nem machucar./ Pretende fazer rir, 
nunca doer,/ Fígaro o diz, o assegura,/ Tende nele fé; haveis 
de ver./ Eis o programa; é verdade pura,/ Para o cumprir 
há pouco  que fazer;/ Concorra cada qual com a assinatura 
(O FÍGARO, 6 out. 1878, p. 2). 
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Com uma forte presença da crítica política em suas 
páginas, O Fígaro trouxe várias incursões à simbologia do 
feminino. Uma delas esteve vinculada à representação do 
poder regional, como o caso de uma dama-província que 
tentava fazer um artrópode caminhar mais rápido, em 
alusão à busca de progressos na prestação se serviços 
telegráficos. A cena era explicada pela legenda: òA província 
bem se esforça para fazer andar esta lesma, impossível de 
fazê-la deixar o seu estado normal. E o público paga, paga e 
paga sempre, pedimos provid°nciasó (FĊGARO, 10 nov. 
1878, p. 5). A província sulina aparecia também como uma 
dama bem vestida que iluminava o caminho com lanternas 
chinesas, para comemorar a obtenção de uma vantagem 
tarifária alfandegária que beneficiava os produtos gaúchos. 
A ilustra­«o era acompanhada pelo texto: òGrandes 
passeatas à maneira de Pequim. Esta manifestou o seu 
entusiasmo por ter conseguido a tarifa especial. Grande 
mascarada!!! (O FÍGARO. Porto Alegre, 15 dez. 1878, p. 4). 
 

 
 



 

25 
 

 
 

 Com ironia, o hebdomadário mostrava a dama-
província diante de um cofre vazio cheio de teias de aranha 
a observar suas condições financeiras, comparando-as às de 
outras províncias. Jocosa e criticamente, o jornal comentava: 
òMlle. Rio Grande do Sul vendo o estado de miséria a que 
chegaram suas irmãs do Norte, em vez de agradecer ao seu 
luxurioso amante (Mr. Governo) as dád ivas com que a tenta 
seduzir, consulta o seu livro caixa. E digam que a ingênua 
não trabalha bem em papéis de centro!ó (O FĊGARO, 15 dez. 
1878, p. 8). A senhora nobre que representava a província 
também surgia conclamando um político a levantar -se de 
sua cadeira senatorial para atuar em prol do bem público: 
òAbandona as cadeiras sedutoras, / Que tentam nodoar teu 
nome augusto! / Eu sei que, desejando o bem da pátria, / Te 
revolver num leito de Procusto! / General! Não te fascines / 
A glória, fútil devaneio!  / O brasão que conquistaste, / A 
usar das lides no meu seio!ó (O FĊGARO, 6 abr. 1879, p. 4-5). 
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 Também no âmbito local, a mulher como simbologia 
iconográfi ca se fez presente nas edições do Fígaro. Nessa 
linha, uma senhora da qual não se via o rosto, identificada 
com o poder público municipal, assoberbava o povo, com 
uma carga ainda maior de taxa­»es: òA câmara municipal 
apresenta ao Zé Povinho a nova numeração, seu filho, já veio 
barbado e come­ava a envelheceró (O FĊGARO, 1Ü dez. 1878, 
p. 8). Uma dama chorosa portando um regador servia para 
identificar a chuva, que permanecia ao lado da ação solar e 
dos ventos, em uma crítica à municipalidade e sua inação 
quanto à prestação de serviços públicos. Assim a folha 
apontava que a limpeza citadina estaria entregue aos 
elementos naturais: òO sol, a chuva e o vento, / Util²ssima 
trindade, / Vêm oferecer seus serviços / À municipalidade. 
/ Sem salário perceber / Promete com seriedade / Secar e 
lavar e varrer / As ruas desta cidadeó (O FĊGARO, 19 jan. 
1879, p. 8). 
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 Ainda em relação ao cenário político, o próprio 
poder também foi representado pela imagem feminina. Foi 
o caso de uma dama bem vestida, que aparecia como a 
designação do poder, o qual era disputado entre liberais e 
conservadores. Ela passeava de braços dados com um 
político liberal, enquanto um conservador esperava, à 
espreita, para desfechar um golpe naquele e recuperar a 
personagem feminina. A legenda era: òA rapariga que tinha 
a bolsa na pindaíba deu o braço ao Thiers brasileiro e teve 
joias e muito dinheiro. O ex -amante, porém, conspira em 
nome da ordem e aguarda a ocasião para descarregar o 
golpe, n«o contente com o mal j§ feitoó. Em outra cena, uma 
dama entristecida levava a coroa e as joias imperiais para 
serem penhoradas em local que emprestava dinheiro a juros 
de 10% ao mês. Na concepção da folha caricata, uma das 
agremiações partidárias predominantes no período, estaria 
levando o país à bancarrota, fazendo com que o poder 
público chegasse aquele tipo de atitude: òO partido 
conservador reduziu esta rapariga à miséria. Viu-se na 
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necessidade de por as suas joias no prego para sustentar seus 
caprichosó (O FĊGARO, 20 out. 1878, p. 1 e 4-5). 
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 A vida política parlamentar também era alvo das 
críticas do periódico, como ao mostrar uma moça 
languidamente sentada em uma poltrona, deixando um 
espanador cair de sua mão, como sinal de desleixo para com 
o trabalho. A mulher representava a câmara dos deputados 
que estaria a descansar, enquanto sua casa, ou seja, o país, 
estava entregue à desorganização, com algumas das 
principais transformações legislativas permanecendo em 
compasso de espera, ao mesmo tempo em que as 
òladroeirasó avan­avam.  Nesse sentido, o jornal reclamava 
que o Estado pagava bem ¨quela òcriadaó para que ela 
arrumasse os trastes, entretanto, a mesma cuidava òmais de 
si, dos seus vestuários, do seu ventre, deixando a casa do 
patr«o em completa desordemó. Diante disso, conclu²a 
exclamando: òGrande pa²s! E que grandes pan­udos!!!...ó (O 
FÍGARO, 16 fev. 1879, p. 4-5).  
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A câmara viria a ser encarada novamente como uma 
dama de pouquíssima atividade, que se limitava a, 
paulatinamente, sorver uma sopa, a qual representava 
algumas das alterações legislativas então ambicionadas pelo 
país. O prato simbolizava o subsídio, ou seja, as verbas 
recebidas pelos parlamentares, sem dar a necessária 
prestação de serviço em contrapartida. Além disso, do 
recipiente brotavam políticos e clérigos, em referência às 
reformas voltadas à eleição direta e à separação entre a igreja 
e o Estado. A legenda era de cunho plenamente cens·rio: òO 
subsídio é uma sopa que o Brasil oferece anualmente à 
câmara temporária, a qual, para saboreá-la melhor , bebe só 
o caldo, desprezando as migalhas, que se chamam 
atualmente: separação da igreja do Estado, eleição direta, 
casamento civil...ó (O FĊGARO, 30 mar. 1879, p. 4-5). 
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 Igualmente no que tange à crítica política referente 
às dificuldades de avanço nas práticas reformistas, a 
constituição imperial era apresentada como uma mulher 
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obesa que presava pelo imobilismo. Ela se encontrava 
sentada e abanando-se calmamente, contando com a 
subserviência de liberais e conservadores e perante o 
espanto do país, simbolizado por um indígena que, a 
contragosto, se encontrava atrelado à figura feminina. Tal 
ideia de inação também marcava a legenda que aparecia na 
forma de versos: òTodos curvam-se humilhados / Ao meu 
porte senhores, / Apesar de eu ser a carga, / E o desgosto 
do Brasil. / Gosto de ir à missa, / Porque adoro os 
padralhões; /Sou devota das novenas, / Infalível nos 
sermões. / Só não gosto das reformas / Dos senhores 
liberais; / Hei de dar consumo a elas, / Pois que eu sempre 
posso mais!ó (O FĊGARO, 30 mar. 1879, p. 8). 
 

 
 
 A òcarta imperialó era apresentada tamb®m sob o 
amplo predomínio da aristocracia, representada pela cabeça 
de uma anciã, vestida em trajes de alto luxo. Ao pé do 


